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REPUBLICA ^erie de erim.es prati*
— ~  leud o s serrina m inim a

justificativa perante o 
tribunal da opinião  
publica deram  logar  

articul dos que  
temos redigido m ais  

7$ooo ou tnenos a s p e ra m e n 
te, co n fo rm e  a g r a v i
dade da falta com ~  
mettida.

Entretanto, não sa* 
him os jam ais do ter
reno dos actos a d m i
nistrativos, discutidos  

§2oo com  a apresentação  
—   ̂ 1 de factos que d e rn o n s’

Redacção e o f f ic m a s : tram a sup eriorid ad e
^raca Padre Miguel, n io. d OS POSSüS arg um en

¡tos postos ao serviço  
jdà c a u sa  do povo.

O . .  | C o n fu n d id o s  e na
S l l S n C Í O  im p o ^ ib i l id a d e  d e

      produzir um a deiesa
capaz de rehabili-

dos mudos 1 , . enteiam-se
' ‘S ad m in istrad o res na 

. jaita posição, que ain- 
C o m  o m á x im o  c u i ' 1 (}[d rnms os rebaixa-, 

d ad o  e solicitude te* de superiores ãs criti 
m us tratado de t o d o s ;c a s  do^ que *crn °  
os assum ptos que d i - ; (lire'iUi de exigir conta  
z e m  respeito aos in = 'h o s  s e u s ,actos*
tere-ses da população  
que representam os.

N ã o ’ querem  escu  
tar os c la m o re s do

Infelizm ente não s e j P ovo opprim ido, e s 
te m apresentado oc- ,q u e cid o s de que, s im - 
ca siã o  para a p p la u d ir  'P I c s pro cu ra d o re s  
m o s q u alqu er acto | destf, m andatarios re -- 
em an'ado dos adm i- (lapsos, terão que >e 
niotradores deste m u- ¡justificar, se não ago* 
nicipio. A d m in is tra ç ã o  I r a  que o fastigio da 
c h e ia  de falhas, e r - ;P ° h t ic a  co rro m p id a  os

Anoitecer..
A o ^ n aestro  R aul de Toledo G alvão

Anoitecer... N oivado merencoreo 
D a esplendorosa musica de sons. .
Do silencio que geme tra n s iio n o ...

E  dos momentos bons.,.

Depois que a«? notas te escu*ei sonoras, 
Cheias de luz e resplandor, depois 
Que as entendi no rofulgir ,de auroras,
V i regiões de phantasia, pois...

Bem reconheço os teus laureis profundos ! 
A a-rte sublime resumida em li...
A symphonia de elevados ([mundos,
Que por teus labios, divinal sorri...

Calmo, naquellesv céleres momentos, 
Bendictos sonhos ju ven is so-nhei...
E... são venturas, como pensamentos. 
Sonhos, que nunca dentro em mim terei !...

E ’s como aquelíe peregrino errante,
A  cam inhar sem rumo nem phanal...
Mas tu, prosegues deslumbrado, avante,

Em  busca do Ideal !...

Noite serena de sereno encanto,
Sombrio me deixaste o coração,
Que brandamente se afundou,, em pranto, 

Nos mares da Illusão !...

Em  ti a claridade se projecta 
D as harmonias do iinm ortal prazer.
Porem... dos astros na amplidão dilecta, 
Reina q socego... a sombra... o anoitecer...

Çazoliqcc e X e ro ze n e

“Atlantic“
na Casa Fraiin

S u b - A g e n c i a

P re ç o s  a dinheiro

K e ro z e n e  26.000 

G a z o lin a  32 900

E n treg a  a d o m icilio

Curityba, N ovem f»o 921.

G O M E S  D A  S IL V A .

—  Q u e r tom ar algum a 
cousa no « re sta u ra n te » ?  
disse lhe eu, co n vid an ^  
d o -o. .

—  O b rig a d o . E s to u  
em regim e n e trago mi' 
nhas refeições rig o ro sa s 
E u tinha apetite devora- 
d o r ;  mas perdi o esto* 
m ago. Sou dyspeptico.

—  Por causa de algum  
excesso de mesa, ta lv e z ?

— Por causa de uma. 
«p atad a». Isso  foi em cu 
tro lueta não m enos m e
m o rável, L u ctam o s corpo 
a corpo e o a d v e rsa rio  
mp surprehendeu bem. 
M as, no fin au  alcançam os 

trium pho em toda a linha.

Um heróe
ro s e defeitos perse  
vernntes, h om en s pu

ampara,  
q u a r ;  d o

m ais t a r d e  j- Quando' entrei naquel-
a estrelia, ' Ja noite no vagão, ia

b lico s de c o m p e t e n - ¡hoje brilhante, co m e apenas um viajante, es‘
n - d  n e g a t i v a . e e n s o - k 'u r  a em palidecer. tendido á vontade, que

S a h i, sem m ais pales 
tra. D e  volta, , ao carro , 

v I depois de alm oçado, vi
torfo, prem aturam ente j q P yrro  das desastrosas 
envelheci jo . v icto rias collceando na

Caví-.iheiro, disse?*1 bocca uma m agnifica den' • 
lhe, r^coihendc o c r y s -  í tadura postiça, para uma 
talino objecto, è seu es pequena refeição que ia 
te olho ?

S im , s e n h o r; obri-
berbecvlo* por u m ; ^ cre m o s  então quem  não deu sig nal de notar gado. D e ve am e  ter ca 
desejo <ud az de tudo estará bem corn a ^na a minha presença 
fazer sem  consu lta r co nsciência, nós quej A cco m od ej=m e 
<>s technicÒs, serviços ,honestam ente d e le n - !a ja n e lla ^ e  tratei 
despendiosos, m a l  d em o s o puvo <>u e l - ( de dorm ir.

junto
lo g o

am anhecer.acab ad os e adiaveis, ês Que in co n scie n cio -  
tantas coisas. emfimiA^umente 0 p e rs e g u e m ,1 p ro xim id ades de
I u in s  4a o s  o lh o s  d c * r p h u z in d o -o á s  m ise*  j 0^0 q e

iias
S ã o

Vio nteneyro eu
merios e x ig e â t e s  c o l -  r a v e is  c o n d io ç ô e s  e m  
lo c a r e m  e s ta  f o lh a  n a  s e  ^ a c h a .
e o n t in g e n c ia  d e  r f t d a  — ------— -----— — .........
p o d e .r a p p la u d ir .  [ U l t t m a  h o r a  

A  p e r t in a c ia  c o m  „  ,
q u r  se a b u s a  do p o - , Ve,K' U c upl% boa cÇ a. 1 / C de m cracia no Largo du
o e r  e d o s  c a r g o s  m a l P i H r o c , n l o  n . 0  : 4 . > r  r..,a 
d e s e m p e n h a c J o s  e a çoe# na mesma.

hido quando eu dorm ia. 
E ste  olho, isto é, o outro, 
eu o p erd i numa memo* 
ravel refrega.

—  Um tiro ?
—  N ão, uma pedrada. 

A p e z a r de tudo vence
Kl estava despertado. ! mo? ; mas foi uma victo'
t reguiçosam ente o meu 
com panheiro foi tambem 
despertando. C om  urna 
leve inclinação -de cabeça 
d e u jn e  > bons dias. E ra  
um joven que andaria 
pelos 3 0  annos, pallido,

ria que me custou um 
olho da cara, como se 
costum a dizer

A p e z a r de. surpreso 
com essa revelação, nada 
mais quiz indagar. C h e  
gam os o M ontenegro.

tom ar.
T e m e ro so  de que o

,  • 1
homem me contasse mais
batalhas, g uard ei silencio 

O  heròe, segundo fui 
observando depois, ren- 
gue ava de uma perna, 
r'ç‘je n t ia ‘se da falta de 
uma costella e tinha ema. 
orelha pela metade. MdS, 
em que g u e rra s havia 
obtido tão honrosas feri.' 
das. a sua qloriosa m u’ 
tilação ?

A  que cam pos de ba* 
tadia se referia ? D'" que 
luetas e refregas falava ? 
C om  que laureis iriun»*



o K R P l ' l ' L K ' A

phaes se envaidecia aquel 
le veterano de 3 0  a r,n o s?i 

Pensei logo ra lo u m  
« p o ilu » , ou c<arç}i 11 > gl<> 
riostj, da g rand e g tie ira .

T a lv e z , um v o lu n tá rio  
b ra s ile iro , qutr tive sse  
v o lta d o  da g u e rra  co b e r 
to de fe rid a s e de h ero is 
mo.

N o  final da \ia g e » n 4 
despediivdo*se de m im , 
e n tre g o u -m e  o seu cartão  
de v is ita , r e v e la d o r  do 
m y s t tr io .

—  A g o ra  com prehendo 
tudo ! — exclam ei como 
nas com édias, ao ler o 
que trazia  escripto 

« F u la n o  de tal* 
E x-ca m p e ã o  america" 

no de foot-ball.

J o ã o  N i n g u é m .

VE N D E M -S E

tendo executado lindas pe 
ças no nosso escriptorio.

A  essa hora ál frente da 
nossa redacção encheu-se 
<!e amigos e admiradores do 
«R epub lica».

\  tados apresentamos 
sinceros agradecimentos , 
estim ulados cada vez mais 
pele apoio do povo para 
desempenhar a nossa 
tarefa.

Publica
*

0  crime do t o  do Carmo
Itú, 6 de

*
*. *

S. Paulo, 3 — 12 —921. 
Meu velho Afíonso. 
Saúde.
Perm itia que assim 0 

chame, caro araigo, velho, 
sim velho, velhíssim o ! Mas, 

< não na cnuiça e. nem ua 
j idade, porque ainda lhe 

sinto pulsar o coração vio 
lento, porèm velho como a> 
plagas na saudade que nie 

, domina e que è bem um 
1 farrapo da alma boiando 
fno mar incerto da existen-

! A a- .

j Dito isto, devo ucrescen* 
| tar que não são estas mais

Redactor do

a.He-

, ___ _ Dezembro de
ardua. 1921.

i III rn D. Sr.
I < R epublica», 
j Meus cumprimentos 
I ctuosos.

Peço vos a publicação no 
vosso liberal «Republica» 
das seguintes li%hao :

0  meu tempo c bastante 
preciftso para não perdei o 
com discussões estereis com 
indivíduos analphabetos e 
mentirosos.

Já  sabeis, com certeza, a 
que me refiro, que é ao ar 
tiguete mordaz do meu ag* 
gressor da noite de 25 de 
Novem bro, escrivinhado por 
alguem da sua qualidade e 
assiguado por ellc.

A população desta terra
meia carnrtrlla usada arrea- ¡do que. lig viras linhas de e meus a illig ((3 C(,nhecem 
da com 4 ammaes de m eia, felicitação pelo dia de hoje, |)en| a m i|lha BIindncta. a 
edade pelo preço de 1:300$ em que V. i^ssignala m a» | minha posição e 0 nien cara-

cter para ver que de forma 
alguma poderei discutir com 

08 semelhantes indivíduos, por 
l isso vez de uma fiá de
leal eu deite por cim a um

0   7 escrever qua.quer assucar, deixando-
Í 1 0 S S 0  3  n -  C*1? * » ’ *“ * 0 ««P?- 08 l*drar á vontade.

/* 1 »1 I V I  o  o  n  o  r% 1 i v» n n r l  n  n m o  ,
Approveito a opportum- 

dade para cum prim entar o

V.
e um carroção de ferro por um ann iversario  do vetera 
650$. [no «Republica».

R u a Santa C ru z 173. | Não me permittiram
j múltiplos afíazeres deste fim

—-------- 1 de anno tão rapi-do e tra*
baihosonosso an- coisa para 0 numero espe-

. . ciai. Mas, não importa, pois
V. bem sabe que immensomversano

¡.sena o meu prazer »1 estr , R e p u b | iea„ pi.lo seu anni

versario passaric a 4 do 
corrente dosejando ao seu

! vesse hwje ahi, para com -

Muito desvanecidos a ç ra -1 f,^ il.ha,r <i:,s fUa> Í a s ta s , 
decemos as espontaneas de’ <l e&rMS- 
monstrações de sym pathia! ^  trabalhe, alg,un tempo |
que nos foram trazidas -•* 1 a0 ÿeu ,|esti,reffl-
m ingo ultimo p»-r motivo 
do nosso 22.ò anniversario.

Cum prim entaram  riob os 
srs. coronel Pedro Frederi
co Leão de Souza, com- 
mandante d o '4.0 Regim ento,
Alceu Geribeüo. dr. Silva 
Castro, cel. Joaquim  M anod 
Pacheco da Fonseca,, d r.
B raz Bicudo, maestro josé 
V icto rio  de Quadros, por si 
e pela distincta corporação 
in u sicd  de que é digno di- 
rector, João Antunes Fiiho, 
dr. A rarip e  Sucupira, João ( 
O ctavio do Nascimento, dr. Pe,̂ sa- 
O scar Sam paio V ianna, 
prof. Joãc Raphael de Petty,
{ rof. Mario Macedo, Antoni* 
no T e ixe ira , Marinho Junior,
Manoel de Sou/.a Mendes;
Bibi Tjosta, commissão do 

'G rêm io Litterario  Paula i 
Souza composta dos srs.
Manoel D F Ib o a x. Ju iio  P i
menta t Nelson Còuto, At^f 
liba R Borges. Joaquim 
Bcrges, Godofredo C ariiviro ,
Carlos V . Prado, Am érico 
uvloráto. prof. Felicio Marmo,
Paul* Affonso da Rocha 
Pinto, sargento D iogo Ba* 
ptista Fernandes, sargento 
Fructuoso dos Santos e A n 1 
íonio da Costa Coimbra.

A ’ tarde a excelleute ei 
querida corporação m usical j 

União dos Artistas», regi-1

(redactor felicidade pessoal.

D r. Sampaio Vianna.
Ca pitãi medico.

M sr. re-F U  caro 
dactor.

Tende p a c ie n c ia  <*> irmos'

uhejjo os rigores da vida j 
jornalística. Sei. portanto, 
julgar qqão significativa é I 
para os que labutam nesse ) 
difficd e ingrato u• ter, úm 
dia de commmnoi ação. Re- 
gosije-se, p o iS  meu caro, 
que cà rne rejubilo ta m b é m ' ,ere[9 „ re)n() 
e bebo a sua saú-lu e vula V ej(, ,ne „ bHg a<io ,  vo).
longa d o .jo rn al. , tar a carga para tratar de

«A vida sem traba ho e . um assumpt(, ein ,e |n£
mna vid a sem dignidade» ¡en vo lvi nâ0 sei mesmo
disse alguem. Continue, |

com as nossas rabugices 
do# céu.

pois, a trabalhar, embora 
sem esperanças de recour

De façto,' seria minta te‘ 
m eridade da sua parle al 
mejar alguma coisa riessa 
ardua tareia, que só bene
ficia a estranhos. Mais ta r 
de, porém, analysando <> 
fruçto do seu trabalho e o 
esíorço dispendido, dos es* 
p iritus justiceiros não lhe 
fallarán sinceras palavras de 
conforto e louvor. IC é quan 
to basta para um stoieo corno 
V. que, acim a das ambições e 
interesses particulares, tem 
coll >eadu 0 amor da T erra 
querida. «Das a'm.'is nq!;re>, 
o gran gesto c esse»,.. 
Acceite-os meus efíaDvos 
parabéns e votos de feliz 
prosperidade, 

f; velho amigo 
JOÃO VE'RA CRUZ.

porque.
Com a vossa paciência c 

com 0 m e u  arrependimento 
parece certo que ambos 
iremos direitinho para o 
céu sem mais escala

Rm barafustei me portas a 
dentro numa questão que a 
todos interessou e por isso 
não desejo delia sahir pela 
porta do quintal aeoimado 
de intrigante e perverso.

Não pos^r desejar, atti*n- 
dendo u posiçã® que occu- 
po, que se-estabeleça a si- 
zania entre 0 povo de Itú 
e o elemento m ilitar #aqui 
aquartelado. •

YV de interesse geral que 
a confrãteanisação do povo 
com os soldados não soí* 
fra qualquer solução de 
continuidade.

Ninguém desconhece, to
davia. que ha um

rupo d e
da pelo maestro João Ba* P. S — Feço também do | tercionad
ptista de Macedo1, veo» tra- Mario Ju i queiro estu^ p a la ’
ze rao s as suas saud ações,1 vras.

a convivencia 
tares.

pequem* 
pessoas' mal in- 
1 s que não tolera 

cóm os milí-

Sempre entendi que 0 sr.|
I F a b io  do Am aral não fossei 

capaz df levar ao extremo 1 
de uma tentativa de as?.as-1 
sinato o incidente que diz 

1 ter havido na estação da 
[Sorocab ana entre elle e# 0 

d r. Vianna.
i Mas, 0 grupo não cansa 

e tanto fez, tanto discutiu.
! tanto commentou esse inci*
1 dente que conseguiu im 

plantar :u> animo daquelle 
moço o veneno pérfido de 
uma vingança.

Em  sua defesa assiste 
ao sr. F á b io  do Am aral n cji' 
reito de contar a historia eu* 
mo melhor lhe convenha, mas 
não lhe fica bem citar no- 
m^s de pessoa«* que não as* 
sistiram  a chamada origem 
do desforço.

Estou informado de que 
0 dr. J*>sé CGrrea não viu 
0 começo da discussão 
bem como não virá  a Juizo 

i declarar que sabe corno a 
1 scena desenvolveu-se na 

estação. Não é testemunha 
de. vivSta, como também não 
0 è, 0 sr. Gastão Bicudo, 
citado pelo sr. Amaral em 
sua carta publicada domin' 
go nesta folha.

P ara que a sua defesa 
produza perante a opinião 
publica o mesmo resultado 
que se espera perante a 
Ju stiça não cónvêm ao sr. 
Am aral trucar de falso. A s* 
sim, sem qualquer receio 
de contrstação, pode-se af- 
firmar que não é verdade a 
parte de sua declaração fei* 
ta á p olicia d,e que o dr. 
V ianna ajoelhou se e pediu 
perdão, im plorando que não 
o matasse. Um homem /-ol- 
locad.o nessa posição ridicu 
La de pedir perdão é at ten
dido e perdoado ou não é 
attvndido para ser morto. 
Pois o sr. Fabio  do Am a
ral, urna vez concedido o 
perdão, nã'# guardou o seu 
revolver ou de alguém que 
lhe trnprestou, mas levantou 
0 braço e disparou a arma 
tres vezts para o a r !

T alvez seja isso verdade, 
mas custa acreditar

0  moço atravessava «des
preocupadamente o largo do 
Carmo» quando encontrou se 
com o dr- V ianna e num 
impet/) de raiva avançou 
para elle e L i  mal recebi 
do.

E ’ ad iuiravel que o sr. 
Fabio, com flei.gma inveja* 
velmente británica, não ti
vesse tido esse hnpeto na 
estação quando diz que 0 
dr. Vianna ehingou o de 
cachorro, ba u did o, canalha

Está se vendo a traz 
tudo isso 0 dedinho perfioH 
dos insufiudores, dos que 
¿rosam coin o infortunioO
da proximo.

Auoroçoado, acuado (p er
doe-me a expressão) por 
individuos maus, praticou 
idle o crim e do largo do 
('arm o, que pelas »tias pro* 
prias declarações só pode* 
r.a ser justificado se tivesse 
sido praticado na estação

a ser vvrdade que o dr. 
V". iron a proferiu o? termo« 
in jiír io s o s . a que allude a 
carta publicada.

Calou-se, respeitando a 
farda do nosso glorioso 
exercito, resignou se ante » 
presença de officials distin* 
ctos, polidos e educados e 
quatro dii.s depois teve um 
ímpeto irréffistivel de v in 
gança para tomar um des
forço quando o seu inim igo 
despreocupado ia para casa !

E ' significativo.
Já  vue esta muito longa 

e fica o resto para a pró
xima m issiva na qual m os
trarei que não desejo sepa* 
rar 0 poVo, desta terra h os
pitaleira, dos m ilitares que 
aqui não vieram  para «Jcri- 
mir quesiiuuculas, mas para 
obedecer respeitosamente as 
ordens dos seus superiores.

Br. redactor, aceite um 
affectuoso abraço do muito 

ad.or e autoo

V E R IT A S .

w

Porcos  Jeroc. J e rsey
Vendem os um lindo spe* 

ciríien de-ta raça pelo p re
ço de U M  C O N T O  D E  
R E T S , optimo reproduetor 
nascido em 15 de Julho de 
1920, medindo de cumpri 
mento I rnetro e 70 centi- 
metros por 85 centímetros 
<le altura, typo de exposi 
ção. Vendem ol-o para e v i
tar coTisanguim lade.

Vendem os casaes de trtrz 
mezes a 220$ooo, le 
meio sangue a 50$ooo, 
dessa edade para cima p re
ços a tratar. D irig ir se por 
favor a Domingos Arm ando 
&  Irmão, em Cardeal.

N o  P arque
Domingo, alem d<e esplen* 

di.du espetáculo cinematà* 
graphico, teremos musica 
excedente com o seguinte 
prngramma a *er executado 
pela orchestra Tristão Ju* 
nior :

1. o Ca p i t(10 Fracassa  —  
Ma rcha.

H d o  Central^ F o x  trot2.0
3.0
4.0
5.0
6.0

A id a Verdi.

Valsa — W aldteufèl. 
CavnUne —  Ruff.

7.0 Kism et *Fox trot
8.0 Manon Lescault —  Puc- 

s V a ls a — 8 tai -
ci n i. 

9.0
mer.

10.0 A d  rujio —  Beethoven.
11.0 I I  sogno — M a scagni.
12.0 A deus mocidade —  

Vafea.

No 
tada 
protoj 
1 igida

intervalo s ^rk‘ execii* 
pela orchestra iiirin 

?honia composta e di 
pelo a actor R aul de

T îiledo Galvào.



R E P U B L IC A

¡ ¡ ( I V A  P R O F E S S O R A  ! dis,">c,as

E ’ com o maximo prazer 
que registram os a noticia 
de que a nossa joven euir 
teranea senhorinha S y lv ia  
Porto Elaquer recebe l^oje 
o diplom a de professora 
pela E sco la  Normal de S 
Paulo.

A c e r i m o n i a  q ü c  rece.v 
t ir -se á de g r a D d e  b rilh an tis
mo, terá l o g a r  ao m e i o  d ia  
no salao Germania.

A nova professora que 
atravessou os quatro annos 
da Escola obtendo notas 
altas e distinctas, é filha do 
nosso particular amigo, sr. 
S y lv ic  Porto e da exma. 
sr. d. Isa u ra  F laq u cr Porto.

A ’ intellig enn ilu an a 
apresentamos as nossas fe
licitações e votos para que 
seja muito feliz no desem* 
penlio de sua ardua car 
reira. •

TifF— TWH_-'n ' ' —PTr 1  --- ‘ • ■«■«uimi

! N -EC RO LO G IA  i

Na noite de sabbado fal 
k ce u , nesta cidade, a exma.

1 sra. d. Vicem ina F a ria s, ex
tremosa prugenitora da 

alumno do G ym nasio Anglo- exma. sra. d. Isab el h arias 
¡B rasile iro  de S. Paulo, ou j Rosa, esposa do sr. F ra n - | 

de obteve este anno notas j cisco Rosa e dos srs. I  ran* 
j elevadas de applicação e cLco Paula B arias, Paulo 
¡comportamento, notas que | 9 niz  ̂ ar' as» 

que lhe asseguram exito íe'

. ..•/ - ■ -  -  -

F elician o 
filbo do sr.
collector e
•ha cidad-.

Ricudo Netto, 
Gastáó Bicudo, 
tkdual da v is i* 

do Salto, c

Ig íia c io  Cruz 
Manoel Cruz Fa*

as
se*

guinte

liz nos seus estudos.
Assim é que foi elie <. 

sificado nos exames do 
mudo :

Arithmetic;!, geographia e 
H istoria  do B rasil disiiiic" 
ção e plenamente em p o r 
tuguez, francez, inglez. de’ 
senho e caligráphia.

Parubens.

r arias 
rias.

O sahimento fúnebre ve
rificou-se no dia seguinte, 
ás 16 h. com bastante acom
panhamento.

B e n t i d ̂ s c o & d o 1 e n e i a s.

Noticiario
f  esta S . cCazaro

Já  temos em mãos o b a
lancete da receita e despe
sas feita com as pomposas 
festas este anno prom ovidas 
em h o rra  a S. Lazaro.

A digna Commissão e x
plica com toda -a clareza 
quanto angariou e* quanto 
despendeu.

Por falta le  espaço es* 
se balancete será publicado 
no proxim o numero.

G. L. Conselheiro P a u la  
Souza

Offereceram livros para a 
B iblioíheea do Gremio C o n 
selheiro Paula .Souza, os 
seguiútes srs : João Maria- 
¿10 da Costa, Manuel D ’E 1* 
boux, F. N ard y F ilh o , P a
dre José Masset, Padre Jo 
sé Materni, Marcos Paulo 
de Alm eida, Irineu Augusto 
de Souza, Odorico Breda, 
Ju lió  Cezar Pim enta, Oota- 
vio Mattos Penteado, L iv ra  
rias T e ix e ira  e M agalhães, 
de S. Paulo, L iv ra ria  Alves, 
do Rio de Ja u eiro  e L iv r a 
ria Salesiana, de Nitheroy.

A todws esses a D irecto 1 
ria  desse Grem io, por nos
so interno dio, apresenta os 
seus agradeci mon o s .

—  0  d is t in c t  pintor itua* 
no Jonas de Barros, re si
dente em S. Paulo, gentil 
mente oSereceu a esse 
Gremio um bellissirno retra 
to, a crayon, do seu patro* 
no Conselheiro Fran cisco  I 
d? paula Souza e Mello.#

Esse optimo retrato, que 
• •rn nada fica atraz de ou 
tros hellos tiabalhos desse 
distinufo e apreciaçlo pintor, 
cujas obras são por todos 
adm iradas, -eut inaugurado 
em breve l .i  séde dessa 
sociedade.

F u t e b o l

C A M P EO N A T O
IN T E R IO R

DO

M aranhão vs. São Boque A . C. 

( 0 X 0 )

Registros
M E Z  D E  N O V E M B R O

jÑSt/lo

O  m ovim ento do nos* 
so A s y lo  de M e n d icid a ’ 
de, durai.te o mez de

seguinte
Conforme íôra an nuneia-1 N o v e m b ro  p. fin d o , foi o 

do realisou se com regular 
concurrencia o encontro en
tre o E. C. Maranhão, d e s -1 Existiam  54 asylados, en- 

, e 0 ^ nni,í*ta cidade, e B. Roque ' traram I homem e 1 mu- 
Athletico Clube da visinha lher, continuam 56 asylados. 
cidade de B. Roque, ambos I Esm olas recebidas. —  Sr. 
coaeurrentes ao campeonato José de Padua Castanho, 1 
do In terior. O jogo que sacca de café. —  Sr. L u iz  
correu sem incidente, esteve Christofolleti, 1/2 sacca de 
mais ou menos equilibrado, café em coco.— Sr. Antonio 
com alguma predom inância 
do clube local. Ambos os 
quadros não lograram fazer 
goal, apezar de haverem

Agradecimento e convite
Paulo F a ria s  e irm ãos, prim o, g e n ro , nora e 

netos agradecem  a tridas as pessoas, que acom 
panharam  os restos m ortaes, até a ultim a m orada, 
da sua inexq uecivel M ãe, prim a, so g ra  e avò,

T I C E N T I N À  F A R I A S

e convidam  a todos, que puderem , p ara assistirem  
a m issa do 7 .0  dia em suffragio da alm a da Q ue 
rida extincta, que será rezada na Ig re ja  de S, 
B enedicto, sexta feira ás 7 hr ras

P o r mais este acto de relig ião  e caridade, con* 
fessam se profundam ente reconhecidos.

de Paula Leite, ioo$ooo. 

S a n t a  C a s a

perdido boas accasiões de 
abrirem  03 seus scores. 0  
Maranhão apresentou-se em 
campo com elementos pro* 
pri >s, jogando com bastan
te valor isolado, apezar de 
não ter ainda 0 seu sympa 
thico conjunct») a com bina
ção de que necessita a sua 
plaide  encorajada e valente.

Fez muito e mais do que 
podia e era de se esperar. 
Jogou com biâvura e o bri
gou 0 inim igo a recuar, 
inutilisando 0 seu esforço, 
se não fez goals foi porque 
faltou-lhe passes com bina
dos e execicios de teehnr 
ca. Os 2 extrem as dian tei
ros, apezar dos s**u* esfor* 
ços, prejudicaram a linha, 
mas servindo para as posi 
ções que accuparam.

Mereceram e lo g ios: A p ri- 
gio, que esteve excellente; 
Placido e Cice muito bon'«' ; 
B'ioso bom e T igre  que 
ajudou bem ao seu com* 
pauheiro.

O juiz, da Associação, 
iu com critério.

O  m ovim ento da 8ao* 
ta Ca«a de M ise ricó rd ia , 
desta cidade, durante o 
mez de N o vem b ro ultim e, 
foi o seguinte :

tratam ento 
ho trens e

26 h. e

Exfetiam  em 
77  doentes, 46 
31 mujheres.

Entraram  50 d., 34 h 
16 fn.

Sahiram 39 d.
13 m.

Falleceram  12 
e 4 m,

F ica ia m  76 d 
30 m.

Os r fallecidos 
mens, losé Maria

8 h.

46 h

r .Vida soeíaí
Esteve ha dias nesta c i

dade, acompanhado de sua 
exma. senhora e deu-nos a 
honra de vsua visita o pro
vecto advogado nos audito
rios da. C apital, sr. dr. An 
tonio de Queiroz Telles.

s ã o : ho-
Fonseca, 

João Gaspar, Cliante Banz* 
zi, Antonio dos Santos, Jc* 
sé A pparecido, Manoel da 
Costa, Seraphim Pedroso, 
João Sole ; mulheres, A  una 
Maria Angélica, L u cre cia  de 
Campos. Anna ftarret, Ma* 
ria Paula Almeida.

•

Pharmacia —  R edtitas in- 
ternift 778.

Curativos -m Em homens 
310,  em mulheres 110.

D o n ativo s— D. A n n a da 
S ilve ira  deu 2 frangos. D. 
M. L u izã  C ury deu 1 sacco 
de arroz.

Q artorio de p a z

O  m ovim ento do R e 
g is tro  C iv i l, .d e s t a  c id a d e , 
d u ra n te  o m ez de N o v e m ’

No Parque
7 e às 9 horas

H c je  os 3.0 e 4.0 episodios em 8 partes do drama 
«Nas garrás do dragão» e uma com edia zoologica.

Amanhã o drama «Marionettes», em 9 partes, da Sel- 
znick, interpretado por Clara K im b al Young.

Por 300 rèis será passado sabbado o grandioso filrn 
em 10 parles, da T rian g le , interpretado pela» actriz 
G lo ria  Swanson, intitulado .*

«Codigo Secreto»
D ia 16— «Só por uma roite» por T o m  Moore.
D ia 2 3 — In icio  do drama feancez em seiies «Os M ys

teriös de Pariz» por Jeorge Gauthier.

Maranhão vs. Sorocabano
(fampo do Sorocabano

Jo g o  de Cdmpeoricito m a rc a d o  para o 
dia 18 de D tz e m b ro

Desta c id a d e  partirá um trem especial ás 
13 hora< re g re ssa n d o  ás 19, que c o n d u z irá  
os j o g a d o r o  e torced o res que d esejarem  
in co rp o ra r-s e .

A c h a  se desde já ab ita a inscripção na  
L o ja  « F lo r  de M a io » f

bro ultim e, foi o seguiu 
te :

Nascimentos
Obitos
Casamentos

86
63
H

Ç. Coqvençâo efe Jtú

Alumnos matriculados 391 
Alum nos m atriculados du

rante o mez I
Alumnos eliminados o
Frequencia media 297,6 
Porcentagem de frequen

cia 76,1

Ç  € .  Cesario JWotía

M atriculados
Elim inados

456
o

Mat. durante o mês • 3
Frequencia média 364,5 
Porcent. de frequencia 79.9

Escolas Nocturm as

M atriculados 135
Elim inados 3
Mat durante o mês 12 
Frequencia média 70.9 
Porcent. de frequencia 52,5

Escolas Isoladas

M atriculados 199
Elim inados 19
Mat. durante o mês 7
Frequ-.nçia mèdia 150,0 
Porcent. de frequencia 7 5 ,0



Ai M E L H O R

m a c h i n a

oJAutomo/ei

F. F. de Toledo
Rua do Commercio, 84

¡ T e l e p h o n e  ! )

E  Ti unica casa m sla  \praç;x | 
tem peças >ara prom pt a e m re g  i -m 
pre legitim as e a. p re ço s' de Cdtoloeo, Hi

Parp a cura rapida e certa da

GOHORRHE’A
— uSem —

B L E f i O l T

E s f i e c i f i ^ o  i i i f a B l h x kI

A '  venda nas m elho res p h a rm a cia s

C asa Cecilio
_  _ _  ©  u  _

Francisco Ceotílo Malfa

R u a  da Palm a, n.° 69 —  Telp«phone 152

— = -  Y T U  = -
-

Previne-se ao db tin cto  publico desta cidade e m unk:i' 
pio que t*oi installado á rua da Palm? n o 69 um bem 
montado estabelecimento com m ercial que se propõe a 
servir sua freguezia por preços sem ccm petidor, expon 
do á venda m olduras de diversas estylos, vidros para 
vidraças; lisos, phantasias e em cores, telhas de . vidro 
estampas de diversos tam anhos,' espelhos, porta- 
retiatos, etc. etc.

oncerta se imagens, collocani-se vidres em caixilh o , 
' apromptam-se quadros com perfeição, com a m axim a 
brevidade e por preços excepcionalm ente baratos.

T V  « F .H!ík

V.eterinario
DR. EMILIO CRUZ

M e d ico  veterinaric

XJcer/ciccdo pela 3>irecforia da $aude de 
S d o  j > c i u l o  — •Qsptcialidade em rr^zsiias  
de cavalios e caes.

Q o n s u l i a s  e  c h a r t ]  a d o s  a  ¡ { u a  S a n  f a  C r u z  

q . o  2 11  —  t e l e p h o n e  4 ?.

 ̂ mais rap id a. e

a mais

c o n h e c i d a

^ t f »  ^ i P ' ^  t f » ^ r s a r

Fabrica de Vehiculos •
—  D E  -

a r o  a ©  i / ^ c a  j t u x i o k

— • L a r g o  do M e rca d o  —

O  seu p ro p rie tário  offetqçe ao pubhco os servi 
ços desta officina a preços nunca vistos. I em uni 
grande deposito de m adeira, fe rro , aço, carvão , 
tinta, etc. etc

F a z  também rodas do autom ovel. — E sp e c ia lid a 
de em pintura. — O s trabalhos são executad os por 
habilissirr.os artistas.


